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A luta pela manutenção 
dos bancos públicos 
registrou uma impor-

tante vitória no último dia 7. A 
Caixa, ameaçada de tornar-se 
sociedade anônima, reafirmou 
seu papel como banco público. 
Nesse momento, de tantos 
retrocessos no País, essa é uma 
conquista que remete a uma 
longa batalha e mostra como 
é importante manter acesa a 
chama da esperança.

Para reagir a essa proposta, 
nascida com o projeto de lei do 
Senado 555, que depois se tor-
naria o Estatuto das Estatais, 
foram muitas as ações e inicia-
tivas dos movimentos sindi-
cal, associativo e social. Uma 
campanha, “Se é público, é 
para todos”, foi lançada na-
cionalmente, inclusive na sede 
do Sindicato. Nossa entidade 
também vem participando 
ativamente de iniciativas mais 
recentes, como os debates e 
audiências para esclarecer 
como é importante manter 
os bancos públicos, que são 
instrumentos do desenvolvi-
mento regional e do País.

Com a certeza de que a 
Caixa continua pública, va-
mos lutar também para que 
ela prossiga com seus exitosos 
programas sociais nas áreas 
de habitação, educação; in-
vestindo na infraestrutura do 
Brasil e propiciando a redução 
da desigualdade. Vamos lutar 
para que todas as empresas 
estatais se mantenham assim, 
distantes das privatizações, 
respeitando os direitos dos 
seus trabalhadores e sendo 
patrimônio do povo brasileiro.

Vamos lutar, sempre. Por-
q u e ,  s e m 
luta, não há 
conquistas.

 Belmiro 
Moreira 

- Presidente 
do Sindicato

Vitória na 
Caixa renova 

esperança 
na luta

Previdência

É preciso manter e intensificar a mobilização

O governo ainda não 
desistiu de votar a 
reforma da Previdên-

cia neste ano, e a nova data 
está prevista entre os dias 18 
e 20. Ou seja, praticamente 
às vésperas do Natal, o gol-
pista Temer e seus aliados 
no Congresso querem dar 
ao trabalhador brasileiro a 
expectativa de que jamais 
conseguirá se aposentar e vai 
morrer trabalhando, mais um 
entre os “presentes” terríveis 
do ano. 

Mas dessa vez pode ser 
diferente. Porque as entida-
des representativas dos tra-
balhadores brasileiros estão 
alertas. A CUT já divulgou 
que, se votar (a Previdência), 
o Brasil para. A greve geral 
está engatilhada e os parla-
mentares sabem muito bem 
disso. Assim como sabem 
que, se votarem a favor, vão 

Votação pode ocorrer entre os próximos dias 18 e 20; trabalhadores devem estar preparados para greve 
geral e continuar a pressionar parlamentares 

perder votos na eleição de 
2018. Há pelo menos 198 
deles que continuam “indeci-
sos”. É para eles e para os que 
já declararam voto favorável 
que é preciso enviar e-mails e 
exigir: respeite o meu direito 
à aposentadoria, ou nunca 
mais leva meu voto!

Para mandar esse e outros 
tipos de recado aos parla-
mentares, basta acessar o site 
Na Pressão (www.napressao.
org.br), criado pela CUT: 
ali está a relação de todos 
os deputados e seus posicio-

namentos, assim como os 
contatos. “O Na Pressão é 
um dos instrumentos mais 
poderosos para a luta dos 

trabalhadores contra mais 
esse ataque a seus direitos”, 
afirmou o presidente da 
CUT, Vagner Freitas.

Bradesco - Francisco Conde
Os nomes abaixo ainda não receberam o valor correspondente à ação ganha pelo Sindicato da 
Fundação Francisco Conde. Se você for uma dessas pessoas, entre em contato com o Sindicato 
ou, se você conhecer alguma dessas pessoas, avise-a para que ela possa entrar em contato.

ADELMO AGNELLI NETO
AIRTON LUIS RODRIGUES DE MELO
ALENCAR MASSETTI MARABIZA
ALEXANDRE PEREIRA TELLES
ALEXANDRE RODRIGUES LIMA
ANA MARIA GASPAROTO P. PIRCHIO
ANGELA CRISTINA DE CARVALHO
ARMANDO BARBOSA DOS SANTOS
CARLOS EIJI SAKAMOTO
CELIO DO CARMO VIEIRA
CLAUDIO APARECIDO RIBEIRO
DARIO BOAVENTURA DA SILVA
DEMETRIUS DE OLIVEIRA
DJANIRA DE ANDRADE
EDELZUITA MARIA DA SILVA
EDSON MINORU OGATA
EDUARDO GULKAS
ELIANA NUNES F. DE OLIVEIRA
ELIANE RIBEIRO DOS SANTOS
ELIETE ADAMI
ELISABETE BIDIAKI L. CORREIA
ELISABETE DE OLIVEIRA SILVA
ELIZETE CORTEZ
FABIO RINHEL RODRIGUEZ
FRANCISCO DE ASSIS CORAZZA

FRANCIVALDO AVELINO DA SILVA
FUJIO SAKAGUCHI
GILVANETE DA SILVA SANTOS
ICHIRO TANABE
ILDA ALVES
JOAO DOMINGOS FELIX DA SILVA
JORGE FERNANDO BERTOLO
JOSE EDUARDO NOE
JOSE LUIZ DE OLIVEIRA
JOSE ROBERTO DA SILVA
JOSUE COLOMBO
JULIO CESAR DOS SANTOS
LUCIA ANDRIGUETO
LUCIA DA SILVA SOUZA
LUIZA DE SOUSA GEANEZE
MARA APARECIDA A COUTO MORELLI
MARCO ANTONIO GALVAO
MARIA APARECIDA NUNES DE CAMPO
MARIA DA CONCEICAO
MARIA DE FATIMA PONTES
MARIA DE LOURDES SIGNORINI CAL
MARIA INA P FERNANDES
MAURICIO RUIZ
MEIRE MEGUMI NAHARA
NEIDE APARECIDA ZINATTO BELTRA

NILSON ANTONIO DE OLIVEIRA PAE
NILSON ROGELIO BERTOLI
OToNIEL PEREIRA DO BOMFIM
PAULO MALVEZE
PAULO ROBERTO RODRIGUES
REGINA CELIA DE SOUZA FERRARI
RENATA CORDEIRO DE SOUZA
RENATO SILVA SALANI
RENATO VIVIANI
RODRIGO LESTA MONTEIRO
ROSANA CATELANI AMICCI LOPES
ROSELI MARIA DA S PIMENTEL
RUBENS GORIA
SANDRA REGINA DOS SANTOS MENDES
SANDRA REGINA IKEDA
SILMARA GALORO DE MORAES
SILVIO PERCIBALLI
SIMONE APARECIDA T.DOS SANTOS
SONIA APARECIDA DE OLIVEIRA
SORAIA PORTELA RUMBO
SUZETE KUBIJA SEPARAVIC
TARCISIO BOIN
VAGNER PEPE
VALDIR FRANCISCO MARQUES
WALDETE SKSZYPA MENDES VACCARI

A CUT divulgou texto repudiando a “má-fé da Folha de S.Paulo, que distorce e manipula 
informações com o claro objetivo de enfraquecer a luta do movimento sindical contra os 
ataques aos direitos dos trabalhadores e das trabalhadoras”. A crítica diz respeito a uma 
nota na coluna Painel, também publicada pelo Uol, que insinua que o governo irá liberar 
recursos às centrais sindicais em troca de apoio à reforma da Previdência. “O governo não 
está liberando nada. Esse dinheiro pertence à CUT e demais centrais e foi bloqueado inde-
vidamente pela Caixa Econômica Federal. Temer não faz mais do que a obrigação ao liberar 
um dinheiro que pertence à classe trabalhadora e vai ser usado na luta contra os ataques 
aos direitos sociais e trabalhistas”, destaca o texto da CUT.
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Caixa

Vitória: Caixa continua 100% pública

Pela segunda vez, em 
pouco mais de um 
ano, os empregados 

da Caixa e suas entidades 
representativas consegui-
ram afastar o perigo de que 
o banco se transformasse em 
uma sociedade anônima. Na 
reunião do Conselho de Ad-
ministração (CA), realizada 
no último dia 7, o item que 
propunha a transformação 
do banco em S/A foi exclu-
ído do texto a ser votado. 
Agora, a redação final do 
Estatuto precisa ser aprova-
da pelos órgãos reguladores.  

Para o presidente da 
Confederação Nacional dos 
Trabalhadores do Ramo 
Financeiro (Contraf-CUT), 

Conquista se deve à luta dos movimentos sociais e sindicais para que a Caixa não se tornasse S/A

Roberto von der Osten, a 
conquista é o resultado da 
luta dos trabalhadores e 
dos movimentos sindicais. 
“Assim que começaram 
os rumores de abertura de 
capital da Caixa, a Con-
traf-CUT imediatamente 
articulou com parceiros 
importantes, como: a Fenae 
e outras centrais sindicais, 
um Fórum de Defesa e uma 
Frente Parlamentar para 
lutar pela Caixa 100% Pú-
blica. Esta não é uma luta 
só dos sindicalistas ou dos 
bancários. É uma luta do 
povo brasileiro”, explicou o 
presidente da Contraf-CUT.

Neste mesmo dia a Con-
traf-CUT, federações e sin-

dicatos promoveram ma-
nifestações em todo o país, 
para barrar a venda do banco 
público e defender empregos 
e direitos dos trabalhadores. 
Empregados da Caixa e ban-
cários do país inteiro, junto 
com os movimentos sociais, 
fizeram grandes atos no 
país inteiro para mostrar a 
importância da Caixa 100% 
pública para a sociedade. 
Os diretores do Sindicato 
e funcionários da Caixa, 
Adalto Pinto e Jorge Furlan, 
participaram das atividades 
representando a Região.

A representante dos 
empregados no CA, Rita 
Serrano, destacou como 
fatores decisivos para a vi-

tória, além da mobilização 
de empregados, entidades 
sindicais e associativas, 
parlamentares e movimen-
tos sociais organizados, a 
posição da direção da Caixa, 
que também foi contrária a 
transformação do banco em 

sociedade anônima. “Tive-
mos uma grande conquista, 
e ela só vem comprovar 
como é necessário acredi-
tar na luta e ampliar nossa 
união em defesa da Caixa 
pública e seus trabalhado-
res”, disse.

Santander

Banco quer mudanças no banco de 
horas que prejudicam trabalhadores

O Santander está im-
pondo um termo 
individual de banco 

de horas lesivo aos trabalha-
dores. Entre outros prejuí-
zos, consta que os funcioná-
rios poderão prorrogar em 
duas horas extras a jornada 
e compensá-las em até seis 
meses da data ocorrida.  

“A hora extra deve ser 
paga em dinheiro, com 
50% de acréscimo nas de-
mais verbas. O Sindicato 
está tomando providências 
já que esse termo não foi, 
obviamente, resultante de 
negociação”, afirma o dire-
tor sindical Ageu Ribeiro.

A ofensiva do banco é 
motivada pela reforma tra-
balhista, a exemplo que 
vem ocorrendo em outras 
empresas. Além do banco 

de horas semestral, o banco 
propõe alteração da data de 
pagamento do dia 20 para o 
dia 30 e fracionamento de 
férias em até 3 vezes.

Liminar - No caso espe-
cífico do banco de horas, 
o Sindicato ingressou com 
ação coletiva, em 2012, para 
impedir que se implantasse 
um banco de horas mensal, 
obtendo liminar que inter-
rompeu o processo. A única 
forma de compensação auto-
rizada pela Justiça foi a se-
manal. Assim, o Santander 
terá que pagar todas as horas 
compensadas em banco de 
horas como hora extra.

No entanto, com a refor-
ma trabalhista, essa limi-
nar deixa de ter validade, 
embora os trabalhadores 

continuem tendo o direito 
de receber as horas que fo-
ram compensadas no banco 
de horas. Será necessário, 
então, ingressar com nova 
ação judicial para pedir a 
inconstitucionalidade do 
modelo de banco de horas 
que está sendo imposto. 

“O trabalhador não é 
obrigado a concordar com 
esse modelo, mas sabemos 
que há pressão para a acei-
tação. Só que esse tipo de 
acordo, sem a assistência 
sindical, é inconstitucio-
nal, e considerado nulo de 
pleno direito, mesmo que 
o empregado seja obrigado 
a assinar. Devemos ficar 
alerta e nos organizar, pois 
esse é apenas o começo de 
uma longa batalha”, destaca 
o diretor sindical.

Banco do Brasil

Jornal, mais uma vez, 
antecipa reestruturação

O Jornal Correio Brazi-
liense publicou maté-
ria na sexta-feira (8) 

com informações não oficiais 
sobre um novo processo de 
reestruturação a ser realizado 
pelo Banco do Brasil. Há cer-
ca de um ano, o mesmo jornal 
publicou antecipadamente 
os detalhes sobre a reestru-
turação que culminou com o 
corte, descomissionamento 
e rebaixamento de cargos de 
milhares de funcionários, 
com a implantação de um 
plano de aposentadoria e 
fechamento de centenas de 
locais de trabalho.  

A Contraf-CUT enviou 
ofício ao BB solicitando ex-
plicações sobre a matéria 
e manifestando preocupa-
ção com os funcionários, 
considerando os traumas 
ainda sentidos pela última 
reestruturação. O corte de 
funcionário, rebaixamento 
salarial e de funções foi objeto 
de diversas ações sindicais, 

paralisações e ações judiciais, 
além de alvo de processo de 
mediação instaurado no Mi-
nistério Público do Trabalho.

BB Digital -  Vendido 
como inovação pela direção 
do Banco do Brasil o novo 
modelo de atendimento vem 
dando mostras de estar mal 
estruturado. Embora o banco 
continue falando em expan-
são do modelo, notícias dão 
conta de que o escritório de 
negócios de Santo André se-
ria fechado, já que os clientes 
se negam a se submeter ao 
um atendimento sem a in-
termediação de um bancário.   

“Um exemplo da falta de 
transparência com o ban-
cário é o caso do Escritório 
de Negócios MPE em Santo 
André. A vaga de gerente 
geral está vaga e bloqueada 
e os funcionários, sem saber, 
se a unidade será realmente 
fechada e para onde e que 
funções serão alocados”, fi-
naliza Otoni.
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Ação de Graças

Cerimônia inter-religiosa celebra o 
respeito às diferenças

Em tempos de into-
lerância é preciso 
valorizar insisten-

temente o conhecimento 
às diferentes culturas reli-
giosas e celebrar o respeito 
ao próximo. Com essa 
proposta, o Sindicato rea-
lizou, na noite do dia 
7 mais uma edição 
ato inter-religioso, 
evento promovido já 
há alguns anos pela 
entidade para mar-
car o encerramento 
de um ano e renovar 
as energias para o 
seguinte 

O encontro teve a parti-
cipação de representantes 
de várias religiões e cre-
dos. Eles destacaram a ne-
cessidade de solidariedade 
entre as diferentes formas 
de pensamento, já que o 
objetivo comum da reli-

Sindicarto contribui para construção do diálogo entre as religiões

gião deveria ser um só: ter 
na fé um poderoso instru-
mento que promova a paz 
e a harmonia a cada um, 
individualmente, e entre 
os povos. A intolerância 
religiosa vem resultando 
em ataques a pessoas e 

templos, e não pode 
ser admitida num 
País como o Brasil, 
onde o sincretismo 
é componente es-
sencial da cultura.

Veja o vídeo mais 
fotos  no site do Sin-
dicato www.banca-
riosabc.org.br

Finanças

Assembleia aprova proposta 
orçamentária para 2018

O S i n d i c a t o 
realizou no 
dia 30 pas-

sado,  assembleia 
onde foi apresenta-
da a proposta orça-
mentária para 2018. 
Após a apresentação 
a proposta foi co-
locada em votação 
sendo  aprovada . 
Veja ao o resumo da 
Projeção Orçamen-
tária para 2018.

ROCKFELLER LANGUAGE CENTER 
Cursos de Inglês e de Espanhol

Desconto de 15% 
Rua Abolição, 17 - Vila São Pedro - Santo André

 Fone: 4997-1393

BARBEARIA ZAPATA 
Serviços de Barbeiro

Desconto de 20%
Rua Dr. Cesário Mota, 470 - Centro - Santo André

 Fone: 4427-4082

LOCK WORK TATTOO E PIERCING 
Serviços de Tatuagem, piercings e barbearia

Desconto de 10% (tatuagem e piercing acima de 18 anos)
Rua Siqueira Campos, 466 - Centro - Santo André 

Fone: 4994-4786

MARY KAY 
Consultoria de Beleza

Desconto de 15%
Av. Sen. Vergueiro, 2685 - Rudge Ramos - S. B. do Campo 

Fone: 98527-1453

HILDA LOPES DE SOUZA 
Atendimento e acompanhamento psicoterápico

Desconto de 50% sobre o valor mínimo cobrado 
dos pacientes particulares da clínica

Rua Natingui, 1074 - Vila Madalena - São Paulo 
Fone: 98859-1457

CENTRO MÉDICO DELTA 
Consultas e procedimentos, radiografia e fisioterapia
Desconto conforme tabela (consultar Sindicato)

Rua das Aroeiras, 191 - Bairro Jardim - Santo André
Fone: 4436-3139

DAMÁSIO EDUCACIONAL SANTO ANDRÉ
Cursos preparatórios para Concursos, 

OAB, pós-graduação e MBAs
Desconto de 20%

Av. D. Pedro II, 288 - 12º Andar - B. Jardim - Santo André
 Fone: 4437-3111

RM CORPORATION GROUP 
Plano de assinatura de manutenção
de computadores de uso residencial

Desconto de 90% de valor anual, ou seja, R$ 50,00 anual
Av. Brigadeiro Faria Lima, 3144 - 3º Andar 

Itaim Bibi - São Paulo
Fone: 4063-3905

CONHEÇA TODOS OS CONVÊNIOS 
DO SINDICATO NO SITE 

www.bancariosabc.org.br

NOVOS CONVÊNIOS


